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    Apresentação




    Todos os livros ainda estão para serem lidos e suas leituras possíveis são múltiplas e infinitas, o mundo está para ser lido de outras formas; nós mesmos ainda não fomos lidos. (Jorge Lorrosa)




    Esta obra de construção coletiva aproxima-se da ideia que Jorge Lorrosa, filósofo e professor da Universidade de Barcelona, sugere na epígrafe acima, pressupondo um leitor que possa multiplicar suas perspectivas sobre o processo de alfabetização, arriscando-se a percorrer territórios diversificados, por meio dos quais seja possível inaugurar novos sentidos para essa prática.




    Pretende-se contribuir com o trabalho dos interessados na temática da alfabetização em diferentes dimensões, vistos como leitores-protagonistas que possam relacionar o conteúdo dos diferentes artigos às suas vivências, pela busca não apenas das ressonâncias polifônicas do que os textos dizem em sua explicitude, mas, sobretudo, pela busca do que eles sugerem nas suas entrelinhas, com força suficiente para provocar múltiplas formas de pensar a alfabetização, de ler o mundo e de agir sobre ele.




    Trata-se de um livro alimentado na ação e na reflexão sobre a alfabetização de professores em exercício e ex-professores dos cursos de graduação e de pós-graduação da Universidade Nove de Julho, que inspiraram seu dizer em um fazer concreto construído ao longo de anos em sala de aula, fazendo com que as diferentes temáticas exploradas assumam o status de produção de saberes. Tematiza-se a alfabetização em múltiplas perspectivas, como: as diferentes concepções que embasam a prática alfabetizadora, a educação e a alfabetização de adultos, a alfabetização matemática, a alfabetização das crianças com 6 anos, a alfabetização de crianças com necessidades especiais, o papel da leitura e das salas de leitura no processo de alfabetização e a contribuição das parcerias entre a universidade e a escola pública para a formação dos alfabetizadores.




    Assim, o leitor poderá encontrar um abrangente quadro teórico que concilia e integra, de forma estruturada, diferentes abordagens do processo de alfabetização e da formação dos alfabetizadores, socializando saberes, convicções, práticas e experiências vivenciadas nessa área por cada um de seus autores.




    Apesar das diferentes perspectivas, os artigos que compõem este livro são polifônicos em sua essência, dialogam entre si e, por essa razão, se complementam.




    Ao final de alguns artigos, o leitor encontrará sugestões de recursos para ampliar a compreensão dos temas tratados, quer por referências bibliográficas, quer por referências a filmes, documentários, páginas da internet ou atividades de reflexão.




    Um dos grandes méritos deste volume é reequacionar questões relacionadas à alfabetização em suas diferentes dimensões, possibilitando a articulação de diversos pontos de vista em torno de um constructo comum que atravessa, de modo permanente, o conjunto de artigos que o compõem, vale dizer: a concepção de alfabetização enquanto processo que ultrapassa o domínio da leitura e da escrita de diferentes códigos, mas que se prolonga por toda a vida pela participação em diferentes práticas sociais, validando o exercício da cidadania dos sujeitos no mundo que os circunda.




    A diversidade e a plasticidade dos olhares dos diferentes autores delineiam os textos que compõem esta escrita coletiva e, a partir de lugares enunciativos diferentes, convida os leitores ao aprofundamento dos temas tratados.




    Felizmente, nos últimos anos, parcerias, projetos e programas governamentais nas diferentes esferas – federal, estadual e municipal – têm-se voltado para área da alfabetização, na tentativa talvez de reverter os alarmantes dados revelados pelo Inaf – o indicador de alfabetismo funcional que avalia as habilidades e competências de leitura, escrita e matemática dos brasileiros entre 15 e 64 anos de idade, evidenciando a importância de investimentos públicos nesta área. E este é outro grande mérito desta publicação: trazer à discussão e reflexão os conceitos vertebradores que pluralizam os sentidos e as dimensões da alfabetização, articulando as diferentes interfaces desse processo para que se construa de forma contextualizada, social e culturalmente, uma postura que resgate o seu real significado como processo necessário para a criação de uma identificação social de sujeitos que possam dialogar com a realidade circundante com autonomia para poder inclusive redimensioná-la.




    Dessa forma, é a partir do próprio título desta publicação, que coloca em cena o termo perspectiva (do latim per + spect), remetendo etimologicamente à ideia de “olhar atentamente para diferentes aspectos”, que esta publicação reafirma e valida a preocupação acima apontada e convida o leitor a entrar em cena como protagonista e trilhar um possível caminho para inaugurar novas formas de reler a alfabetização e o mundo.




    




    Nádia Conceição Lauriti


  




  

    Capítulo 1: As Relações entre Concepções de Ensino - Aprendizagem e Alfabetização




    Yara Rosa Melo Suzuki




    Introdução




    Sabe-se que não existe prática pedagógica neutra, pois a forma de atuação docente revela crenças e valores amparados por um conjunto de ideias que orientam suas ações, justificando a importância de destacar as concepções sobre o desenvolvimento infantil que mais influenciam a prática dos professores.




    Estudos e teorias recentes revelam que o desenvolvimento humano ocorre como um processo de apropriação da experiência histórico-social pelo homem, diferentemente de outras épocas, que consideravam os fatores internos (biológicos) e externos (ambiente) separadamente e não em interação.




    Dito de outra maneira, inicialmente a ênfase recaía somente sobre os fatores internos-biológicos (teoria inatista). Posteriormente, os fatores externos-ambiente (teoria ambientalista) ganharam destaque, entretanto, atualmente valoriza-se a interação desses dois fatores (internos e externos) no desenvolvimento humano (teoria interacionista). Para compreendermos como isso acontece abordaremos, em seguida, cada uma dessas teorias.




    1. Teoria Inatista




    Para o inatismo, são importantes apenas os fatores genéticos ou biológicos, o que é hereditário ou inato: características e dons que a criança traz ao nascer.




    Algumas frases conhecidas nos auxiliam a entender melhor esta concepção:




    “Esse menino não aprende, que nem o pai”.




    “Pau que nasce torto morre torto”.




    “Tal pai, tal filho”.




    “Burro velho não aprende a marchar”.




    Os inatistas afirmam que desde o nascimento o ser humano traz características básicas e que se desenvolvem ao longo do tempo com a maturação, entendida como amadurecimento. O ambiente não interfere na aprendizagem, uma vez que as características inatas serão desenvolvidas naturalmente em várias etapas predeterminadas.




    Você pode imaginar o que essa forma de pensar traz como consequência para o trabalho do professor, ou, como dizemos, da escola, para a prática de alfabetização?




    Uma possibilidade é que, agindo assim, de acordo com a teoria inatista, não teríamos muito o que fazer pela criança, pois sua aprendizagem dependeria dos traços do comportamento que ela traz quando nasce. É como se as qualidades e características individuais, como personalidade, valores, hábitos e crenças, formas de pensar, reações emocionais e, ainda, agressividade, sensibilidade, falta de interesse ou dificuldade para aprender, inatas (de nascimento), dificilmente fossem modificadas pela ação educativa.




    Você já deve ter ouvido afirmações como essa: “Maria é tão esforçada! Isso ela herdou da mãe, mas do pai infelizmente ela herdou a teimosia. Coitada, não podemos mudar seu destino”. Então, quando o professor faz esse tipo de afirmação, está baseado na teoria inatista.




    A valorização da hereditariedade acarretou a crença de que a criança herdava dos pais (família) as condições para aprender, e quando isso acontecia também se justificava: “Ah... esse aluno nem vai aprender. Sabe de quem ele é irmão? Daqueles outros dois que deram trabalho no ano passado, na terceira série. Esse deve ir pelo mesmo caminho”.




    Pensando dessa forma, corre-se o risco de admitir que a criança aprende ou não de acordo com os dons herdados dos pais. O mais dramático, porém, é que essa teoria sugere que a criança nunca aprenderá quando nasce sem essa predisposição, afinal, ela já “nasce pronta” e então se pode apenas aprimorar aquilo que é ou será. O ambiente não interfere na aprendizagem, pois suas características inatas serão desenvolvidas naturalmente em etapas predeterminadas.




    Na sua experiência escolar, você chegou a observar situações em que, uma vez rotuladas de incapazes, as crianças não mais se livravam desse tipo de perfil problemático? A concepção inatista, presente na formação de muitos docentes, rotulou inúmeras crianças como incapazes, ignorando os fatores que dificultavam a aprendizagem. Enfim, acarretou preconceitos que, por sua vez, interferem negativamente no trabalho em sala de aula.




    2. Teoria Ambientalista




    A teoria ambientalista é também conhecida como comportamentalista ou behaviorista e empirista. Comportamentalista porque valoriza o comportamento, e empirista porque valoriza a empiria, ou seja, a experiência da criança no meio em que vive. Historicamente, a teoria ambientalista é a que mais influenciou o trabalho do professor e se expressa em um padrão de aprendizagem baseado em estímulo-resposta. Um modelo que compreende a aprendizagem na qual as respostas erradas são substituídas por respostas certas. De acordo com essa concepção, o aluno precisa memorizar e fixar informações.




    Resultante do empirismo, sustenta que determinados fatores (por exemplo: o excesso de crianças na sala de aula) associam-se a outros (como indisciplina), possibilitando, quando tais associações são identificadas, o controle e a manipulação das mesmas. De acordo com esta teoria, para alfabetizar, uma sala de aula deve ser um ambiente formado por no máximo trinta crianças.




    Dito de outra forma, a concepção atribui imenso poder aos fatores exógenos (o que está fora do indivíduo). Segundo essa teoria, a criança nasce sem características psicológicas, mas como uma massa a ser modelada, estimulada e corrigida pelo meio.




    Segundo esta concepção, o(a) professor(a) transmite o conhecimento que será recebido de forma passiva, como a seguinte frase tão conhecida sugere: “A criança é uma folha de papel em branco”. Dá a entender que, ao nascer, a criança não traz nenhuma característica inata: pertence ao meio a incumbência de oferecer o conhecimento.




    Outra frase muito utilizada também nos auxilia a entender esta teoria “é de pequenino que se torce o pescoço”. Significa que desde pequena a criança deve ser moldada e corrigida.




    A escola e os educadores, durante décadas, conceberam a educação como o ato de moldar o comportamento, o caráter, o conhecimento. Nesta perspectiva, o professor é o centro da educação. Nesta abordagem, cabe ao professor a responsabilidade de planejar, organizar e executar de forma bem-sucedida as situações de aprendizagem. Para tanto, utiliza variados artifícios com o intuito de reforçar positivamente o comportamento esperado, como por exemplo: elogios, notas, diplomas e, além disso, premiação na entrega de tarefas caprichadas e corretas.




    De acordo com os ambientalistas (ou comportamentalistas, também denominados behavioristas), a aprendizagem ocorre por etapas controladas pelo adulto e por treinamento. O papel do professor consiste em estimular a criança para que responda sem questionamentos, em um processo pelo qual o comportamento se modifica como resultado da experiência.




    De maneira simplificada, poderíamos dizer que tal concepção traz no seu bojo a hipótese de que o aluno precisa memorizar e fixar informações, que serão acumuladas com o tempo, características presentes no modelo de cartilha.




    Neste sentido, a metodologia de alfabetização contida nas cartilhas supõe a escrita como espelho da língua falada, ou seja, uma concepção de língua como transcrição da fala. Introduzem o aluno no mundo da escrita ao apresentar, de forma exaustiva, primeiramente algumas frases muitas vezes desconexas, depois palavras-chave e por fim famílias silábicas, cabendo ao aluno decifrar a regra que gerou o sistema alfabético. Por exemplo: “A babá lava a barriga do bebê”, “o boi bebe”, ”barriga” e depois: “b com a dá bá”, “b com e dá be” e dessa maneira até aprender o “ba, be bi, bo, bu”. O mesmo procedimento ocorre até que aprenda todas as famílias.




    Na concepção empirista, o conhecimento está fora do sujeito, entretanto, é internalizado pelos sentidos e ativado pela ação física e perceptual. É um sujeito de aprendizagem originalmente vazio, que se preenche conforme as experiências que adquire com o mundo. Paulo Freire, ao criticar o ensino que deposita informações na mente no aluno, usava a metáfora de educação bancária, porque, como em um banco, retira (saca) o que depositou na cabeça do aluno.




    A alfabetização nesta teoria se caracteriza por uma valorização da cópia, na escrita por meio de ditado, na memorização, no uso da memória de curto e longo prazo para que a criança reconheça as famílias silábicas nos momentos em que o professor toma a leitura. Subjaz neste procedimento a crença de que primeiro se aprende a ler e a escrever dentro do sistema alfabético, por meio de uma leitura mecânica, para posteriormente adquirir a leitura compreensiva. Assim, aprende a fazer barulho com a boca diante das letras para depois aprender a ler realmente e perceber o significado dos textos escritos.




    A teoria ambientalista foi incapaz de esclarecer o desenvolvimento humano porque, nesta concepção, a criança é passiva e, portanto, controlada ou manipulada. Desconsidera sua capacidade de construir hipóteses, compreender, raciocinar, contestar, deduzir e imaginar.




    Diante do impasse gerado pelas duas posições anteriores, abordaremos a teoria que defende a existência de uma relação de recíproca constituição entre o indivíduo e o meio, denominada interacionista. Podemos adiantar que, ao contrário das correntes precedentes, ela advoga que tanto os fatores orgânicos quanto os ambientais impactam o desenvolvimento e a construção do conhecimento da criança.




    3. Teoria Interacionista




    Ao contrário das correntes anteriores, nesta a experiência é valorizada. Discorda com os inatistas porque estes rejeitam o papel do ambiente no desenvolvimento humano e também se opõe aos ambientalistas porque não consideram os fatores maturacionais. Os interacionistas apregoam tanto os aspectos inatos quanto as influências do meio.




    De acordo com os interacionistas, a criança constrói suas características (maneira de pensar, sentir e agir) e sua visão de mundo (conhecimento) através da interação.




    Antes de prosseguirmos nossos estudos, vale destacar que as duas correntes do interacionismo serão abordadas em seguida, separadamente, com o intuito de compreender suas diferenças e semelhanças, representadas por Piaget e Vygotsky.




    4. Teoria Interacionista-Construtivista




    De acordo Jean Piaget (1896-1980), o desenvolvimento do pensamento humano é um processo que ocorre em estágios, entendido como cada uma das sucessivas etapas nas quais se realiza determinado trabalho. Cada estágio é importante e necessário para o alcance do estágio seguinte, ou seja, é preciso vivenciar todos para que a aprendizagem realmente aconteça.




    Para compreender de que maneira a criança aprende, sua pesquisa envolveu o desenvolvimento do pensamento humano do nascimento até a adolescência. Seus estudos culminaram na criação da Teoria Interacionista Construtivista, em que o desenvolvimento é uma construção que ocorre por etapas, alcançando o amadurecimento do sistema nervoso da criança e o contato com o mundo físico e social.




    O desenvolvimento cognitivo ocorre por meio de vários desequilíbrios e equilibrações. Não podemos esquecer que a noção de equilíbrio e desequilíbrio sustenta a teoria piagetiana. Vale lembrar que todo ser vivo almeja um estado de equilíbrio, uma harmonia, um estado de repouso na relação com o meio onde está inserido. Quando acontece uma mudança, esta provoca um desequilíbrio, um rompimento do estado de harmonia, o que exige que se busque novamente um equilíbrio com relação ao meio.




    No caso da criança, especificamente, para se equilibrar novamente, ela aciona dois mecanismos, denominados por Piaget de assimilação (processo de incorporação dos objetos do mundo exterior a esquemas mentais preexistentes) e acomodação (modificações dos sistemas de assimilação sob influência do mundo externo). A interação entre assimilação e acomodação, embora processos diferentes e opostos, acontece ao longo da vida e está presente em todos os níveis de funcionamento intelectual e comportamental. Na prática, ocorrem ao mesmo tempo. O balanço entre assimilação e acomodação denomina-se adaptação.




    Não podemos desconsiderar que, para Piaget, o sujeito, além de ativo em todas as fases de sua vida, procura conhecer e compreender o que acontece ao seu redor. Isso não significa, porém, que o faz imediatamente, pelo contato com os objetos. As probabilidades, a cada momento, resultam dos esquemas de assimilação, isto é, esquemas de ação (abanar, sugar, sacudir) ou operações mentais (classificar, reunir, separar), que são ações ocorridas no plano mental. A criança tenta continuamente adaptar os novos estímulos aos esquemas que ela possui até aquele momento.




    Os esquemas se modificam como resultado do processo de maturação biológica, experiências, trocas interpessoais e transmissões culturais.




    Antes de encerrarmos esta breve discussão sobre Piaget, convém mencionar que, ao utilizar os testes de inteligência para descobrir a idade mental de cada individuo e ao analisar as respostas erradas das crianças, concluiu que elas revelam uma lógica própria. Assim, o erro se revestiu de um aspecto positivo, de forma que toda aprendizagem ocorre por erros e acertos, o que inevitavelmente nos leva a abordar este tema importante na formação docente e atuação na sala de aula.




    5. O Erro Construtivo




    O erro construtivo revela que a criança elabora hipóteses, que ela possui concepções sobre a realidade e lança mão de procedimentos próprios para testar e experimentá-las. É fruto de seus esforços para aprender, acionando os conhecimentos que possui para chegar a uma resposta que julga correta.




    Identificar o erro construtivo nos processos de alfabetização torna-se ferramenta que permite ingressar na lógica do pensamento infantil e auxiliar para que, ao pensar sobre o erro, a criança consiga superá-lo. Uma oportunidade de discutir hipóteses e buscar soluções, diferentemente de outras abordagens, nas quais o erro era evitado a qualquer custo. Impedir a criança de errar lhe confisca as chances de vivenciar o processo de sucessivas aprendizagens e de construir os instrumentos imprescindíveis ao seu pensar.




    Enfim, ao compreender o erro como construtivo, Piaget investigou como e quando a lógica infantil se transforma em lógica adulta, o que lhe permitiu afirmar que o desenvolvimento é um processo contínuo de trocas entre o organismo e o meio.




    Conclui-se, então, que o desenvolvimento cognitivo não resulta apenas do processo de maturação e tampouco se pode afirmar que é exclusivamente um produto das influências do meio, como apregoavam as teorias inatistas e ambientalistas. O trabalho de alfabetização deve favorecer a atividade mental do aluno, que constrói hipóteses e acomoda os conteúdos novos. Cabe ao professor propor atividades desafiadoras que despertem a curiosidade e, nesta tarefa, admitir o erro construtivo como indício que revela a lógica do pensamento infantil em prol da aprendizagem.




    6. Teoria Sociointeracionista, Sócio-Histórica ou Sociocultural




    Para Piaget e Vygotsky, o desenvolvimento do indivíduo implica não apenas mudanças quantitativas, mas transformações qualitativas do pensamento. Ambos ressaltam o papel da relação entre o indivíduo e a sociedade, entretanto, para Vygotsky, é esta relação que determina o desenvolvimento do indivíduo.




    O russo Levy Vygotsk é o principal representante desta abordagem. Defende que a construção do conhecimento ocorre na interação social entre o indivíduo (criança) e o contexto sócio-histórico (o meio que vive e a história de vida) no qual está inserida.




    Para o psicólogo, o homem é um ser que se forma em contato com a sociedade. De acordo com suas próprias palavras: “na ausência do outro, o homem não se constrói”. Rejeitava as teorias inatistas por considerarem que o ser humano, como vimos anteriormente, traz ao nascer as características que se desenvolverão ao longo da vida, e desaprovava as empiristas e comportamentalistas por considerarem o ser humano como produto dos estímulos externos.




    A formação acontece em uma relação dialética (essências ou ideias geradas em oposição, mas que provisoriamente se resolvem em unidade – a contradição é sua base) entre o sujeito e a sociedade: o homem modifica o ambiente e este modifica o homem, ou seja, na interação que cada um estabelece com determinado ambiente, em denominada experiência pessoalmente significativa.




    A criança, a partir de sua interação em um determinado contexto cultural, de sua inter-relação com elementos de seu grupo e de sua participação em práticas sociais, incorpora formas de pensar e agir concretizadas na experiência dos homens.




    Afirma-se, então, que todo aprendizado é mediado, exigindo do professor e do ensino um papel mais ativo e determinante. Para Piaget, cabe à escola e ao professor facilitar um processo que somente será conduzido pelo próprio aluno. De acordo com Vygotsky, o adulto deve participar do primeiro contato da criança com novas atividades, habilidades ou até mesmo informações.




    Para o sociointeracionismo, o desenvolvimento humano não se realiza de forma individual, mas coletiva. É na interação contínua com outros seres de sua espécie que a criança desenvolve habilidades consideradas humanas. Ela participa do mundo simbólico do adulto e, desta forma, compartilha de sua história.




    Você vai identificar como isto pode acontecer na vida prática: a criança pede repetidas vezes para que o adulto releia uma história com a qual se identifica. Essa interação permite-lhe comunicar-se direta e simbolicamente com o adulto e a entrar em contato com conteúdos das práticas sociais cotidianas, ou seja, as trocas sociais ocorrem na interação entre sujeitos, em um espaço histórico e socialmente determinado. Já o processo de construção não acontece de forma individual, mas em uma ação coletiva conjunta, entretanto, o valor de formação depende da internalização das normas culturalmente valorizadas e que conduzem tais situações.




    Para Vygotsky, a intervenção pedagógica provoca avanços que não surgem de forma espontânea. O conceito por ele formulado de zona de desenvolvimento proximal (distância entre o desenvolvimento real e potencial para aprender com a ajuda do outro) nos permite afirmar que boas práticas de alfabetização são aquelas que estabelecem caminhos entre o que a criança consegue fazer sozinha e o que ela está próxima de fazer sozinha, sendo neste espaço que o professor atua, trabalhando o trajeto de cada aluno entre as duas competências. A aprendizagem é produto da ação mediadora no processo de aprendizagem.




    Ressalta-se, ainda, que no processo de mediação, o adulto lança mão de ferramentas culturais, tais como a linguagem e outros meios. Também destaca-se que, além de ser um processo de assimilação e acomodação, como defendia Piaget, é um processo de internalização, em que se evidencia a dominação e apropriação dos instrumentos culturais (conceitos, ideias, linguagem, competências e uma ampla variedade de possíveis aprendizagens). O desenvolvimento dos processos cognitivos superiores é resultado de uma atividade mediada.




    Diante disso, torna-se evidente a grande contribuição de Vygotsky ao oferecer subsídios para ação, no sentido do professor mediador da aprendizagem do aluno, facilitando-lhe o domínio e a apropriação dos diferentes instrumentos culturais. Entretanto, tal ação somente surtirá efeitos se for realizada no espaço denominado Zona de Desenvolvimento Proximal. Desta maneira, ele, o professor, é o profissional competente que ajuda seu aluno na compreensão de “enigmas” que permeiam o ato de se apropriar dos instrumentos de leitura e escrita, desenvolvendo estratégias para que pouco a pouco possa usufruí-las de forma independente.




    A função docente se desloca do eixo do ensino no qual o aluno aprende por si e potencializa seu processo de aprendizagem. A partir do início da década de 1980, novos olhares para a alfabetização ganharam significado e trouxeram o entendimento da necessidade de romper a dicotomia entre o professor que ensina e o aluno que aprende. Assim, a sala de aula não é o único espaço de aprendizagem e a alfabetização extrapola a apropriação de um código e envolve um complexo processo de elaboração de hipóteses sobre a representação linguística, como resultado dos estudos sobre a psicogênese da língua escrita. Os estudos sobre letramento também lançaram luz para o entendimento da dimensão sociocultural da língua escrita e seu aprendizado.




    Graças a Vygotsky e Piaget, podemos afirmar que temos hoje o conhecimento de que a aprendizagem se processa em uma relação interativa entre o sujeito e a cultura na qual esta inserido, ou seja: os processos cognitivos são elaborados pessoalmente. Entretanto, há um contexto que, além de oferecer informações específicas, também motiva, dá significado e “concretude” ao aprendido, possibilitando sua aplicação e uso nas situações vividas.




    Este breve panorama teórico torna-se importante na medida em que proporciona novos olhares e possibilidades de atuação em sala de aula, e, então, para finalizar, trazemos apenas dois exemplos que permitem considerar essas dimensões no trabalho em sala de aula, tanto na alfabetização de crianças quanto na de jovens e adultos: Ambiente Alfabetizador e Trabalhando a Alfabetização e o Letramento.




    7. Ambiente Alfabetizador




    O termo ambiente alfabetizador foi, durante algum tempo, mal interpretado e gerou a ideia de uma sala de aula com paredes repletas de textos. Era comum, nesta concepção equivocada, o uso exagerado de etiquetas que identificavam móveis e objetos.




    Acreditava-se que somente a exposição constante aos escritos já seria suficiente para a criança aprender a ler e escrever, o que, não é verdade.




    Um ambiente alfabetizador (contexto de cultura escrita), oferecido pela organização da sala e da escola, favorece sim a familiarização com a escrita e a interação com diversos tipos, gêneros, portadores e suportes, nas variadas formas de circulação social de textos. Mas uma recomendação importante refere-se à utilização desses materiais. Dito de outra forma, o ambiente alfabetizador é composto pelos materiais e pelo uso deles na função social que lhes é própria.




    Dentre as várias possibilidades que permitem a inserção dos alunos em práticas sociais de letramento, podem ser utilizadas: o uso do alfabeto exposto e visível a todos, exposição de livros, dicionários, revistas, rótulos, publicidade, cartazes, notícias do ambiente escolar e de periódicos da comunidade e/ou do município, com o objetivo de superar formas artificiais de treinamento da escrita em contextos estritamente escolares.




    Enquanto uma verdadeira comunidade de leitura e escrita, requer reflexões sobre o uso que o aluno fará deste ambiente. Dentre vários materiais que podem ser fixados nas paredes, podem ser usados:




    • textos de memória;




    • listas de nomes;




    • calendário de mês;




    • aniversários;




    • empréstimos de livros;




    • agenda da semana;




    • lista das leituras realizadas na semana;




    • jogos;




    • músicas;




    • passeios do mês.




    Os materiais servem de modelos estáveis para outras escritas, nas quais o aluno observa, compara, analisa, justifica as escritas dos mesmos (textos, palavras e segmentos de palavras) e busca pistas para escrever ou ler novas palavras. A participação ativa nestes eventos de letramento é o que caracteriza, na instituição escolar, o ambiente alfabetizador.




    Vale mencionar que, para as crianças que convivem em comunidades pouco letradas, onde são escassas as oportunidades de presenciar práticas de leitura e escrita, a atuação docente é referência importante, pois, ao trazer para sua sala de aula os diferentes textos usados nas práticas sociais, amplia o acesso ao mundo letrado, e a instituição cumpre uma de suas tarefas na busca da igualdade de oportunidades.




    Para finalizar, um ambiente alfabetizador não se confunde com um lugar repleto de materiais escritos, ao contrário, é um ambiente onde a prática da leitura e escrita se relaciona com a oferta de oportunidades de participação em situações nas quais elas são necessárias, ou seja, naquelas que possuem uma função real de expressão e comunicação. Um lugar onde o professor, amparado por propostas pedagógicas condizentes às reais necessidades dos alunos, torna-se mediador que, além de intervir nos momentos que exigem sua ação direta, proporciona a participação efetiva em eventos de letramento.




    8. Trabalhando a Alfabetização e o Letramento




    Como sabemos, a leitura não se inicia e nem se encerra na decodificação. É um diálogo entre leitor e escritor, carregada de sentidos e intenções. O leitor a realiza a partir de seu lugar social e histórico, com interpretações que se pautam na sua maneira de ver a vida, entretanto, ao recriar o texto, reelabora seu modo de ver a vida. O desafio consiste, então, em trabalhar com esta dimensão da leitura com alunos que ainda não se apropriaram do sistema de escrita, tendo em vista a qualidade dos textos que serão utilizados nas aulas e o acesso ao seu conteúdo.




    A título de exemplo, recomenda-se a utilização de um texto pequeno, ditados populares, em que os alunos, tendo o texto de memória, quando reunidos em grupos ou duplas, façam tentativas de realizar a leitura, com interferências do professor. Vale lembrar que, nas propostas de leitura e escrita dos textos, não se deve infantilizar a oferta de textos aos jovens e adultos.




    O professor, também no papel de leitor, oferece acesso a textos escritos. De acordo com seu objetivo, como trabalhar com informações que o texto traz ou apreciação dele (situação relacionada à perspectiva do letramento), o aluno não precisa estar alfabetizado para ter acesso, pois, dependendo do texto, o domínio da leitura pressupõe aquisição de certas habilidades que envolvem um leitor proficiente, e estas habilidades requerem certo tempo para serem adquiridas.




    O professor precisa ler muitos textos para que os alunos, oralmente, tenham acesso aos: seus conteúdos; seus estilos e estruturas próprias; diferentes tipos de gêneros, enfim, acesso à linguagem escrita (isso é letramento).




    Resta dizer que um aluno escreve um conto após ter ouvido vários contos, porque possui referências desse tipo de texto. O mesmo acontece para que escreva cartas. Isso significa que não basta trabalhar somente uma vez e em seguida solicitar que o aluno o identifique ou o reproduza. É um aprendizado que resulta de um trabalho organizado.




    Seguem abaixo alguns exemplos de atividades para alunos que ainda não estão alfabetizados, e visam à apropriação do sistema de escrita:




    • Ordenação de textos de memória: após recorte dos versos e/ou palavras; enumeração dos versos para ordenar o texto solicitado.




    • Leitura de textos de memória: leitura do texto entrelaçando o falado com o escrito (o aluno mostra o que lê); identificação de palavras ou versos no texto.




    Considerações Finais




    Para encerrarmos, relembramos que a leitura não se restringe à decodificação do sistema de escrita e, na perspectiva do letramento, converte-se em instrumento de outros conhecimentos, saberes e sentimentos relacionados à vida e expectativas dos educandos.




    Podemos afirmar que Alfabetização e Letramento são dimensões indissociáveis e que aprender a ler e a escrever não requer somente o conhecimento das letras, de codificação e decodificação, mas dele se beneficiar em práticas sociais. A escola e a sala de aula precisam oferecer ao aluno um ambiente que favoreça essas práticas.
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    Anexos




    1. Indicação de Filmes




    – Nell: relacionar, de acordo com o filme e com o conteúdo abordado, o que é inato e o que se aprende.




    – Mãos Talentosas: traçar um paralelo entre o filme e as teorias abordadas.




    2. Atividade Sugerida




    – Relacionar a “História de Pedro e Tina” (Stephen Michael King) com a Teoria Interacionista.




    Cada vez que Pedro tentava desenhar uma linha reta...




    Ela saia toda torta.




    Quando todos à sua volta olhavam para cima...




    Pedro olhava para baixo.




    Se ele achava que ia fazer um dia lindo e ensolarado...




    Chovia, splish, splesh, splush.




    Um dia, de manhã bem cedo,




    Quando estava andando de costas contra o vento,




    Pedro deu um encontrão em Tina.




    Tina fazia tudo certinho.




    Ela nunca amarrava errado os cordões de seus sapatos




    Nem virava o pão com manteiga para baixo.




    Ela sempre se lembrava do guarda-chuva




    E sabia muito bem escrever seu nome.




    Pedro ficava encantado com tudo que Tina fazia.




    Então Tina mostrou-lhe a diferença entre direito e esquerdo, entre a frente e as costas,




    E que o céu era em cima e o chão embaixo.




    Um dia, eles resolveram construir uma casa na árvore.




    Tina fez um desenho




    Para que a casa ficasse bem firme em cima da árvore.




    Pedro juntou uma porção de coisas para enfeitar a casa. Eles acharam




    Muito engraçado.




    Bem no fundo, Tina gostaria que tudo que ela fizesse não fosse tão perfeito.




    Então Pedro lhe arranjou um casaco e um chapéu que não combinavam.




    Depois, ensinou Tina a andar de costas e a dar cambalhotas.




    Eles rolaram morro abaixo...




    E juntos aprenderam a fazer aviões de papel




    E a fazê-los voar para muito longe.




    Pedro e Tina são amigos inseparáveis...




    Até debaixo d’água, e para sempre.
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